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III - O Ze · f' qu1nhas ica tão apree '·entretanto 
que o nosso bns1vo, ' 
não sabe qual om pr~fessor 

0 motivo. 

F E L I z V 

' e repente que.º olhavam z ' en~re todos 
- «Conheço d '· eca diz: 
e o meu irmã~1s:-;- meu avô mais petiz,. 
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POR ALBE RTO NEVES 

O cordeiro, 
Prazenteiro, 
É feliz 

E maldades nunca faz. 

Nunca vai a festarolas; 
Passa vida 
S6 na serra e no curral ••• 

~ Nunca viu os automóveis, 
Nunca viu camioneta~, 
Combros, bicicletas . .. 
Enfim : - só conhece a serra 
E o cuual. • . 

- E é só por isso, tahez, 
Que o cordeirinho é feliz! 

Este cordeiro 
Nasceu aoo pé dum ribeiro 
Em fresca manhã d' Abril! 
É' formoso, 
E' bondoso, 
E' gentil. •• 
Pelo prado 
Sempre êle anda atarefado 
- Coitadinho l -
Inocente cordeirinho ! 

A sua alma é fresca e sã, 
Pois não quer' mal a nintuém ! 
A sua pele já tem lã, 
Grande orgulho para a mãi ! 

No curral, 
V endo·o sorrir, 
Põe·se a balir 
Ao maioral! 
-Dêste, êle é um grande amigo! 
.. . A's vezes, pelo postigo, 
Ele espreita 
A casinha do maiorali 
S6 p'ra ter 
O prazer 
De lá o ver!. . . 

De dia, pelos montados1 
Pelos cerrados, 
Ou pelos prados, 
N ltnca da mãi se separa .•• 
E em todos os movimentos, 
Que ela faz, 
Ele repara . • • 
• . • Se ela anda para trás 
Ele, também, para trás vai, •• 
Se ela segue para a frente 
Ele, também, p'rá frente vai. , • 
- E assim, sucessivamente. 

- Se éle encontra alguma ervinha 
Mais tenrinha, 
Chama logo 
A mãizinha, 
Oferecendo-lhe 
O achado .. • 
E ela está mesmo a dizer· lhe: 
- «Eu não quero . , • come tu, 
Filho adorado .•• > 

O formoso cordeirinbo 
Está gordinho, 
Pois, mal rompe a madrutada1 
Já tle anda pela serra 

/<f•, 
,. ....... , 

A comer com apetite: 
Tojo, urze, 
A folhagem, 
A ramagem, 
Os arbustos .• . 
Tudo o cordeirinho mastiga! 
Por isso quando regressa 
Ao curral 
Traz bem che'ínha a barriga! 

• , . Salta poças e pocinbas1 

Invade vinhas 
Já vindimadas? 
E até pomares também, 
Guiado pelo bom maiora~ 
Segue atrás 
De sua mãi. .. 
- E quando o sol 
Já começa a esmorecer, 
O cordeiro 
Logo acaba de correr, 
De brincar ou de comer, 
t.sperando que o maioral 
Dt ordem para o rebanho 
Regressar 
Ao seu curral. • , 

-- • . • E éle lá vem, e êle lá vem ... 
Sempre a dar beijos na mãi ! 

· .. . É tão meigo o seu olhar. , i 
Que lindo os olhos seus l 
:&te lindo cordeirillho 
E', de certo, 
Abençoado por Deus 1 
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« PASSATEMPOS )) 

o Julíto esteve mUito doeute; che
gou mesmo a dar sérias inquletações 
à familia. 

Agora está melhorzlnho mas pre
cisa. ter multo ctúdado, porque não 
está completamente curado e a doem· 
çn. pode voltar. -«Cuidado, Julito ! -
(costumava recomendar o senhor dou
tor). - Cuidado, para que volte a saú· 
de. Não apanhes multo sol. Ni\o corras 
muito. Que te cansas; essas pernlnhas 
estão muito íracas para correrias.» 

E o senhor doutor tem muita razão. 
o Jullto concordava. mas ... é tão 

bom b1i nc11r à vontade!. .. 
o uve, meu pequeno: Enquanto não 

podes ir brincar com os outros, deixa 
trabalhar a tua cabecinha, 

Tens muita razio. Estás aborreci· 
do... Mas, pensa bem: não podes ir 
hoje ll"ás àmanhã. ou noutro dia. H á 
crianças que são doentes tôd:i a vida, 
aleiJadlnhas que não se podem mover, 
doentes do cora~o, que não podem 
dar uma corridlnha sem sofrerem gran
de.: faltas de :ir. sui·ocações; pensa na 
tristeza desses menlnos, :t"\IC vêem as 
IJr:ncadeiras dos outro.5 e não podem 
nunca - mas nunca! - brincar assl>t'. 

El os cégtúnhos? 1 Oll\'em falar ne> 

Po r 

céu, no mar, nas plantas, nas flõres e 
não podem vêr tantas coisas lindas! 

Afinal, és feliZ, Julito. Podes mo
ver-te, vês?! E, dentro de pouco tem
po, poderás correr, pular! 

Quando estás de cama ... é aborreci
do, isso é. Mas não fiques multo triste, 
com aquela carinha apoquentada que 
nós conhecemos, não? 

Vê lá se podes entreter-te com algu. 
ma coisa. Cqnta os vidros da tua ja
nela, as prégas das cortinas, as mõscns 
bailando mesmo por cima da tua ca
minha Colha que as mõscas sabem ba1-
lar rmnto bem!). Depois, folheia um 
livro, pede uma folha de papel, um 
lápis e uma· tesoura, desenha bonecos 
e recorta-os; r;uando estiveres melhor
zinho e não te doer a cabeça, pades 
também estudar algumas lições. Não 
ponhas o tinteiro em cima da cama, 
que pades entorná-lo; e tem cuidado 
com a. tesoura, não cortes as roupas. 

Mns, agora, estás já de pé e passe1as 
pela casa tõda, para. desentorpecer as 
pernas, não é assim? 

Vais uns momentos à janela e tam· 

bém podes sair ~ i·ua, com a condi
ção de não apanhar mUito sol e não 
correr demais. 

Contenta-te, Julito. Olha que, para 
principio, já não é mau! 

Quando chega à tardinha, é aborre
cido voltar para casa, enquanto os ou
tros meninos ficam ainda a. brincar ... 

Mas pensa que, em breve, poderás 
bri.llcar livremente. Vai para J. janela, 
~ntretém-ie a. vê-los por entre os vi· 
dros. ll:les foram-se embora? Não es
tejas as.s\m triste! Levanta. a cabeça 
e olha. para o céu: tantas núvens ... re
para! E que feitios cngra~ados elas 
tomam! 

Ali, dois homens sentados num ban
co, perfeitamente desenhados e agora 
junta-se àquela uma. outra nuvenzi
ta; mas ..• ~ mesmo um petiz, debru
çado nos joelhos do homem da d.i· 
rei tal 

A esquerda, aquelas núvens pare
cem multas árvores; talvez seja um 
poma1· - que dizes, meu amiguinho? -
talvez... Pronto, transformaram-se as 
nuvens, lá. se foram as árvores!. .. Mas 
r.lém, ai que engraçados!. .. Uns ch:ine-

(Co11ti11ua dti :·c'.gi1:a 7 J 
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For IS.ABEL AREOSA 
senhor Lucas 
era. 1gnorant11 
como a pró
pria. Ignorân
cia mas pre
sumia de sa
bedor, e, por 

O 
Js.so, costuma
va dizer toli
ces a torto c a 
direito. 

Quando en. 
trava em qualquer conversa em que 
êle começasse a querer mostrar a sua 
ilustração, então 6 que eram elas! Fa
zia sempre triste figura! Armava em 
esperto e punha·sc a. querer saber m~is 
do que os outros. 

Uma vez. estava sentado i mes::t 
dum café com um grupo de rapazes e 
um dêles contava algumas das suas 
vlágens, entrecortan'clo-as de observa
ções. Quando chegou à descrtção duma 
viagem que fizera pelo Oceano Atlân
tico, referiu-se a ela. nestes termos: 

- «De Lisboa à Madeira são dois 
dias de viagem e da Madeira a S. Tc
mé são noçe dias consecutivos, em qne 
se viaja sempre rodeado da imensida
de do Oceano, sem se avlstar a mais 
pequena lingua de terra. :tste é o ro
te1ro que fazem o.e; paque~s das noss:is 
com~nhJas de na vegaçiio para An
gola. Assim foi uma das minhas viagens 
em que eu Live mais ocasião de apre
ciar quanto pode o. cÍência. A divisão 
do globo terrestre em paralelos, é uma 
das grandes rcvelaC'õeS da Inteligência 
do homem. Com os aparelhos moder
nos, pode·se determinar o lugar exacto 
em que o navio se encontra. FOi com 
verdadeini emoção que transpus a li-

nha do Equador, lembrando-me de 
quanl,os séculos levou a descoberta de 
que a Terra era redonda.» 

O senhor Lucas. c.·ue nunca atraves
s:ara, sequer, o Tejo vara ir a Cacilhas. 
proclamou. lego, com ares importan
tes : 

- «J á r..ercorri, de lado a lado. todo 
o globo ... Mas sou um homem de co
ragem. Quando transpus a linha do 
Equador não sofri comoção alguma, 
a-pesar do violento balanço que o na
vio deu ao transpô-la.» 

Todos deram uma gargalhada, por-
11ue, como os meus meninos sabem, a 
linha do E<ruador é uma linha imagi
nária, inventada pelo homem para d!
vidi1' a te1·ra em duas metades e, por
tanto, ao passar a linha do Equador, 
quer por mar. quer por terra. não se 
pode sentir. porque não existe c_·ual
quer diferença de nível. 

Doutra vez. o senhor Lucas estava 
sentado à mesma mesa do mesmo café 
e com as mesmas pessoas, e um dos 
presentes dizia: 

- «O interior da Terra está a uma 
temperatura elevadissima e é estupen
da a pressão que exerce na crósta da 
Terra, Custa a crêr que a Terra possa 
resistir a essa ores.são constante. Eu 
não me admirava mesmo nada se um 
dia fôssemos todos oelo ar e o Mundr. 
rebentas.se todo com uma violenta e 
indíscritivel explosão.» 

O senhor Lucas estava arrepiado 

desde as unhas dos pés à ponta dos 
cabelos. Quando o outro terminou as 
suas considerações sôbre o Interior da 
Terra, c:uúsi sem fala, o senhor Lucas 
gaguejou: 

- «Mas, então... então... sendo 
assim... nada, nada... Vou já tratar 
c'.e Ir viver para outni parte ... » 

Ora vejam lá os meus meninos! Co
mo se alguém pudesse ir Viver pa~a 
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«Cada roca com seu fuso;> 
Diz um rifão popular; 
«Cada terra com seu u •. » 
Não o deveis ig •. r. • , I 

Por isso em terras alheias 
E na \1o$sa, ó estudantes, 
Crenças, costumes, id .... , 
Respeitemos to! ....... 1 

oulra parte que fique fora do Mundo! 
Fizeram wna assuada ao senhor Lu

cas, que ncott encavacadissimo. 
Doutra vez, o senhor Lucas foi vêr 

um avião. O piloto recebeu-o multe 
amavelmente e andou a mostrar-lhe 
todo o interior do aparelho. Levou-o a. 
vêr os camarotes, cÕm duas caminhas 
sôbrepcstas, a luxuosa. sala de fumo, 
a sala. de jantar, a «cabine» da telegra
fia. sem fios, etc. 

O senhor Lucas estava embasbacado, 
mas olhava para aquilo tudo com ares 
entendidos. 

O olloto, quando lhe mostrou os 
maquinismos, elucidou: 

(Continua na página 7 i 

Disse a aoelba do cortiço: 
- O mel cuido em fabricá-lo. 
Porém, muito mais do que i , • ,, 
Eu cuidarei em p ..•. - •• l 

Sê poupado, e\lita as iras 
Dos re\leses neste mundo, 
Pois. se não pões, e só t .•.• I» 
Em breve chegas ao f ., .. 1 



AVENTURAS 

1-Com sua fisga, 
Chico Larico 
partiu à caça 
de qualquer bico • 

...... 

DE CHICO LA RICO 

' •' .. 

lI - Mas, de repente, 
junto da orelha, 
ouve o zum-zum 
de certa abelha. 

... .. 

.. ..,,, 

IV - Mas como a abelha 
é muito afoita, 
Chico Larico 
cai numa moita. 

VI - A quem a outrem 
quer maltratar, 
tais contratempos 
se podem dar. 

\:H ~ O 2ECI 
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N.º 31- lli CAMPIONATO 

s E e ç ~ -º~_c __ H_A_R A D I s_T_I. s A 

Por AMÉRICO TABORDA 

RESULTADOS DO N.º 24 
DECIFRAÇÕES 

1-Cabala: 2 - Amor; 3 - Ftlcaro
·f llro; 4 - Pacato-pato. 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINCAO 

N.•3 - DdUa de Jesus - 11 votos 
N.• 2 - D. Blbas - 6 •otos 

N .• 4, l; n.• 1. 2; abstenções, 1. 

DECIFRADORES 
QUADRO DE HONRA 

Plmplm. Zé de Arg~nil, Jorge PC· 
reira. Plpecas, J osé Antunes Baptli:
ta., J aime Ferreira.. João d'Almelda. 
Armando Jorge, NêUto Arlta, Toml
gas, Renato Rodrigo Paulo. Fred 
Cachlmbcque. Artur de Melo Cabral, 

Sob-Chàvena e Ezco Pais. 
( Totalista) 

QUADRO DE MSRITO 

J . 'Guclhas. Homem.sombra, Delca. 
Crlsanto Ta.borda. Sand'ú Al!reclo 
Matos Boa vida, António Freie e Rcx, 3 

ENIGMA PITORESCO 
1-

CHARADAS EM VERSO 

U01J\ fila de C3ndldos - 2 
O meu rebanho assaltou - 2 
Meus c'Ias foram perdidos 

HoJe à mingue, o prcsso estou 
Ant611to Freire 

NOVtSSIMA 

3 - Foi a governanta quem 1estinou o 
nome para este homem. - 2-1. 

Arma11dlrw 

SINCOPADAS 

4 - E's do mar, mas não ~s meu 
frmliol - 3-2. 

A. Scravat 

5 - Eu !!do com clesvêlo quanto trato 
das plantPs - 3-2. 

Américo B. Fernandes 

6 - Nesta secção, só é louvado aquéle 

O SENHOR LUCAS 
(Continuação da pógina 5) 

- «O motor é da fôrç11 de oltccen
to. .. cava.los.l> 

o senhor Lucas, para se fazer co
nhecedor. preguntou logo: 

- «E sã.o cavalos 11puro-s11ngue?» 
os aviões têm ,,.,.,, .. máquinas que 

accionam uma élice e são as rotações 
da élice que o fazem subir e andar no 
<'Spa.çõ. 

Mas calcula-se rielo termo de «cava
los» a fôrça de certos motores. Assim, 
dfv-se que um automóvel é da rotên
cia de 40 cavalos, enquanto há outros 
menos pos.santes, cu.la fôrça. é apenas 
de 30 cava.los ou menos. 

Calculem, portanto, os meus amigtú-
nhos, a. cara do. pilôto! ' 

Quando o ~enhor Lucas se C:espedict 
do pllôto, disse-ihe: 

- «MUito prazer em ccmhecer v. 
·Ex.• ... » 

Ao que o pilôto reEpondeu, com a. 
maior cortezia: 

- «Igualmente .. Não tenho. porém, 
o gôsto de saber o nome de V. Ex.ª » 

- «Lucas... um criado ás suas or-
dens.» 

-«Lucas?!» 
- «Exa.cta.mente, sou Lucas.» 
-«Ah! Eu logo vi!» - concluiu o pi· 

16to. 

que houver conqufstado o seu lugar, por 
completo! -. 3-2. 

Artur de li! elo Cabral 

ELSCTRICAS 
7 - ~te compartimento está cheio de 

r enques. - 2. 
Alfredo llfatos 

8 - corre oomo uma. flecha mas não 
o prendas antes de tempo. - ?. 

NOÇÕES DE CHARADISMO 
(Continuação) 

Escolhidos êstes. o.<; Quais constitui
rão a dec!tracáo. basta fnze1· o que se 
tem feito par:i. as modalidades anterio
res: prccttrat· no dlclonàrlo (e nunca na. 
memória\. palavras sinónimas ou seus 
Figni!lcados. E temos então: 

Trabalho lida 
" que dá-dndos; 
batalhador- lidador. 

A fra~e r.oderá i;er: 
O trabalho é n que dá glória ao ba

talhador pela vida. - 2-2-3\. 
Como semore. os 11:p:1nli.mos. no final, 

Indicam o número de ellabas dos termos 
a procurar. Onanttl n ~ste. nesta. moda
lidade. a declfr:ic;ão 6 Igual à soma das 
pa.re!a.ls menos 1. 

Outros exemplos: 
Su.s1'e11da a armadilha dêste muro..

(2-2)·3. 
Decifr11cão: Parede. 
O enrêdo não foi 11re1iarado ein segré· 

do para. ser contrariado- (3-3)-5. 
Decifração: E11trccliocado. 

António Pequenino 

«P A S SATEMPOS > 
(Continuação da página 3) 

ses, com os seus chapellnhos bicudos e 
os seus rabichos, parecem cumprimen
ta.r-nos, enG'llanto, mais ao longe, apa
rece uma mulherzinha gorda, com um 
grande carrnpito e trazendo uma cêsta 
no braço. 

Que tal, Jullto? ! Aposto que ainda 
vais desenhar num caderninho, todos os 
feitios que tomaram aquelas núvens 
caprichosas, que tanto nos distraí
ram. 

Depois, para a caminha! Dorme bem 
tõda a. noite, porque, àmanhã, se esti
ver bom tempo, irãs ma1s um bocadi
nho para a rua. 

Mas, vê lã, meu petiz!. .. 
Como diz o senhor doutor ... 
- «Cuidado, Julltol Cuidado com 

essa saúde!» 
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Por LAURA CHAVES 

Era um senhor cachorrinho 
que tinha um palmo de altur~ 
pêlos branaos no focinho, 
e, no resto d• corpinho, 
pelatem de côr escura, 

Andava muito laudo, 
tinha tste nome: cPimplo>, 
Com coleira e perfumado, 
o cachorrinho amimado, 
mal punha as patas no chão, 

Um dia, o que aconteceu l 
mas que percalço maldito! 
Uma pulguínha saltou 
e no pêlo se embrenhou 
da barriga do canito. 

Êste, que t:lo bem vivia, 
vai, sentiu uma picada, 
e ganiu, em berraria: 

- Como hei-de ter alegria 
com esta coisa ferrada ! 

E, sem deixar de ganir, 
coça, coça, coça, coça, 
até sua dona Tir, 
que desatou logo a rir 
tazendo uma grande troça. 

- Vejam lá ê5te pimpão 
que uma pulga faz chorar 1 
E, pegando nêle, então, 

"/ 

calou muito bem o cão 
até a pulga matar. 

Nisto, o gato, na cozinha, 
miou, em grande escarcéu, 
Por roubar gorda sardinha 
iam-lhe partindo a espinha 
com o cabo dum chapéu. 

E o cachorro, repimpado, 
quando disso êle deu fé, 
rosnou, muito impressionado: 
-Pobre do gato, coitado, 
aquilo é pulga, ó se é! ... 

- Olha com o que tu vens !
palrou, o loiro, o cPila.tos•; 
- Razão é que tu não tens! 
Não são as pulgas dos cãis 
que fazem miar os gatos ! 

·F 
1 

M 

PASSATEMPO 
- (ANAGRAMA) - 1 

uma Rosa toleirona 

pResumida 

Orgulhosa 

vaidoSa 

in't'ejosA 


